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Cidades, serras e mares são, desde séculos longínquos, representações de paisagens 

apreciadas, sobretudo a partir do século XVI, com a divulgação das elites, devido ao interesse 

manifestado pelas viagens e pelas ciência naturais, divulgadas pelos gabinetes de curiosidades 

criados por coleccionadores cultos. Estas paisagens são, desde há muito, intrinsecamente 

ligadas às acções humanas, culturais e naturais e moldam-se segundo esses preceitos, podendo-

se criar lugares com grande importância segundo a sua função e o seu significado.  

Neste sentido, a cidade do Porto foi uma das cidades europeias que teve as suas primeiras 

representações numa carta de navegação, que representava a costa do norte do País e 

consequentemente as zonas de mar e a parte final do Rio Douro. Associa-se assim, desde muito 

cedo, a importância da ligação desta cidade ao mar que o banhava, sendo que nos finais o século 

XVI e inícios do século XVII, este interesse prende-se sobretudo com as características de 

navegação.  

A forte actividade marítima, no Porto, que acontece a partir do século XVI, com o 

incremento das navegações comerciais, que decorre de uma tradição associada à Expansão 

Marítima e aos Descobrimentos, irá criar laços ainda mais fortes entre a cidade e o mar. 

Contudo, esta ligação precede em muito o século XVI, quando os povos nómadas procuravam os 

rios e os mares como forma de subsistência, sendo que durante a romanização da Península 

Ibérica, serão criados novas formas de pesca e extracção, tal como novas técnicas de construção 

de barcos e navegação, trazidas pela experiência dos romanos.  

Será, a actividade piscatória uma das razões principais, para a fixação da povoação junto 

ao mar. Esta população, mais humilde, constrói assim a sua ligação ao mar, mas igualmente 

muito ligados à devoção religiosa, razão pela qual encontramos ermidas e capelas em locais 

estratégicos ao longo da costa. Todavia, não serão apenas construção de carácter religioso, mas 

também as de aspecto militar que irão igualmente um papel importante no desenho da frente de 

mar, em toda a costa portuguesa, e nesse sentido também no Porto com a construção do Forte 

de S. João da Foz. 

As representações de paisagens são registos apresentados nas mais diversas técnicas 

artísticas: pintura, gravura, fotografia, que captam dos lugares a sua essência. Estas são, muitas 

vezes, materializadas em postais, forma utilizada para prolongar memórias e divulgar 

identidades de lugares, seja como oferta ou aquisição própria.  

Na sequência de todos estes desígnios, com este trabalho pretende-se analisar os postais 

patentes no Arquivo Histórico do Porto, tendo em conta todos aqueles que tenham na suas 

representações o elemento mar, reflectindo sobre as interacções com as populações e com a 

cidade, abordando aspectos anteriormente enunciados. A apresentação centrar-se-á na 



visualização dos postais, fazendo a respectiva ponte para a apreciação necessária à compreensão 

do tema. 


